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A Incontinência urinária em cadelas jovens tem como causa mais comum o ureter 

ectópico e, em adultas, a incompetência do mecanismo do esfíncter uretral. O ureter 

ectópico é uma anormalidade congênita na qual uma ou ambas as aberturas ureterais 

estão localizadas distalmente ao trígono vesical. Anatomicamente, distinguem-se dois 

tipos de ureter ectópico, em que o intramural anexa-se na superfície dorsal ou dorso 

lateral, enquanto o extramural desvia completamente da vesícula urinária. As fêmeas são 

mais comumente afetadas clinicamente, provavelmente devido à sua uretra 

relativamente mais curta em comparação com a dos machos, e várias associações 

raciais significativas são reconhecidas. Este relato de caso descreve um cão da raça 

Shar-pei, fêmea, com três meses de idade, que apresentava incontinência urinária desde 

o nascimento e infeção do trato urinário inferior secundária. Para o diagnóstico, 

juntamente ao histórico do animal e exames laboratoriais, como urinálise, hemograma e 

bioquímico, foram realizados ultrassom abdominal, em que foi possível visualizar 

paralelamente à porção inicial da uretra a presença de estrutura tubular com conteúdo 

líquido anecogênico em lúmen que acompanhava a uretra até a entrada da pelve e em 

direção cranial próxima ao trígono vesical. A urografia excretora e cistografia de contraste 

positivo demonstraram ambos os ureteres inseridos na sua porção terminal intrapélvica, 

com ureter direito apresentando-se dilatado, e vesícula urinária presente, sem 

irregularidades ou falhas de preenchimento. O tratamento consiste em correção 

cirúrgica, sendo o tratamento de escolha para a alteração, através da reimplantação do 

ureter extramural na vesícula urinária, a ureteroneocistostomia. No presente relato o 

animal acabou não recebendo tratamento específico em decorrência de óbito por 

cinomose, visto que ainda não apresentava protocolo vacinal completo. Este caso 

destaca a importância de um diagnóstico precoce e correto, visando à qualidade de vida 

do animal e o melhor prognóstico. 
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